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2. A Catarina anda a propor aos amigos e 
conhecidos um jogo com as seguintes 
regras: 

 - Paga-se 5 euros para jogar. 
 - Coloca-se uma marca na casa central de 

um tabuleiro de cinco casas. 
 - Lança-se um dado normal. Se sair um 

número par, desloca-se a marca duas 
casas para a direita, se sair ímpar a marca 
anda uma casa para a esquerda. 

 - Repetem-se os lançamentos as vezes que 
forem necessárias até que a marca atinja 
uma das casas das pontas. 
Se a marca acabar na casa da direita, o 
jogador perde o jogo (e os € 5). Se acabar 
na casa da esquerda, o jogador recebe 15 
euros de volta (ficando com um lucro de € 
10).  
Será este jogo vantajoso para a Catarina? Se sim, quanto é 
que ela espera ganhar, em média, cada vez que alguém 
jogar? 

(«Desafios» de José Paulo Viana, Público 30/1/2011) 
 


